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ALUNOS COM ALTAS HABILIDADES/
SUPERDOTAÇÃO: COMO PROPORCIONAR 

UMA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E 
PERSONALIZADA?

Sandra Maria Andrade dos Santos Melo1

RESUMO
A educação de alunos com altas habilidades/superdotação representa um 

desafio e uma oportunidade para a escola contemporânea, exigindo práticas 

pedagógicas que transcendam o ensino tradicional e promovam o desen-

volvimento integral do potencial humano. Este trabalho tem como objetivo 

discutir estratégias para proporcionar uma aprendizagem significativa e 

personalizada a esses estudantes, fundamentando-se nas contribuições de 

Joseph Renzulli e seu Modelo dos Três Anéis, Angela Virgolim e Aletéia Berga-

min, cujas abordagens integram o enriquecimento curricular e a valorização 

da individualidade como caminhos de inclusão e equidade. A pesquisa, de 

natureza qualitativa e caráter teórico-prático, apoia-se na análise de expe-

riência emuma escolaprivada na cidade de Natal, o Colégio Monte, na qual 

a implementação de práticas de enriquecimento — exploratórias, de desen-

volvimento de processos e de investigação — demonstrou impactos positivos 

na motivação, criatividade e engajamento dos alunos SD. Os resultados evi-

denciam que a aprendizagem significativa surge quando o professor atua 

como mediador, o currículo é flexibilizado e as atividades dialogam com os 

interesses e talentos individuais. A personalização, nesse contexto, não se 
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limita à adaptação do conteúdo, mas à criação de experiências autênticas, 

desafiadoras e contextualizadas, que promovem o protagonismo estudantil e 

o florescimento das potencialidades. Conclui-se que o modelo de enriqueci-

mento, aliado a uma postura docente investigativa e sensível, constitui uma 

via concreta para transformar a escola em um espaço de descoberta, perten-

cimento e realização pessoal e coletiva.

Palavras-chave: Altas Habilidades/Superdotação, Aprendizagem Significa-

tiva, Enriquecimento Curricular, Personalização, Inclusão Educacional.
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INTRODUÇÃO

O reconhecimento e a valorização das altas habilidades/superdo-

tação (AH/SD) têm se tornado pauta relevante no campo educacional, 

sobretudo diante das demandas de uma escola inclusiva, democrática e 

voltada para o desenvolvimento pleno de todos os estudantes. Historica-

mente, o sistema educacional brasileiro estruturou-se sobre princípios de 

homogeneização curricular, o que resultou, muitas vezes, na invisibilidade 

de alunos com potencial elevado. Esses estudantes, quando não identifi-

cados ou estimulados adequadamente, podem apresentar desinteresse, 

frustração e até evasão, não por falta de capacidade, mas por ausência de 

desafios significativos.

Nesse contexto, torna-se fundamental compreender que a apren-

dizagem significativa e personalizada não é apenas uma adaptação 

pedagógica, mas uma perspectiva de ensino que reconhece a singula-

ridade cognitiva e emocional de cada aluno. Proporcionar um percurso 

educativo que atenda às necessidades dos estudantes com AH/SD implica 

repensar as práticas escolares, o currículo e a formação docente. Para 

tanto, o trabalho docente deve ser guiado por princípios de flexibilidade, 

criatividade e equidade, assegurando que todos os alunos possam expres-

sar e expandir seus talentos de forma autêntica e socialmente relevante.

Renzulli oferece importantes contribuições para essa transforma-

ção em seu Modelo dos Três Anéis que propõe que o comportamento 

superdotado emerge da interação entre habilidade acima da média, cria-

tividade e envolvimento com a tarefa, elementos que se potencializam 

quando o ambiente escolar oferece estímulos adequados. O autor tam-

bém apresenta o Modelo de Enriquecimento Escolar (SEM – Schoolwide 

Enrichment Model), no qual o currículo é enriquecido por experiências 

diversificadas, investigativas e contextualizadas. Tal proposta, ao invés de 

criar programas exclusivos, amplia as oportunidades para todos os alunos 

desenvolverem comportamentos de excelência, favorecendo um con-

texto verdadeiramente inclusivo.
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No Brasil, essa perspectiva foi fortalecida pelas contribuições de 

Virgolim (2007), que enfatiza o papel da afetividade e do ambiente 

emocionalmente acolhedor na manifestação das potencialidades, e de 

Bergamin (2018), cuja prática em escolas públicas ilustra como o enrique-

cimento curricular pode ser implementado de forma simples, acessível 

e eficaz. Bergamin adapta o modelo de Renzulli para o contexto da sala 

comum, destacando a importância do mapeamento de interesses e talen-

tos, da criação de portfólios e do protagonismo estudantil.

Além disso, Alencar e Fleith (2001) ressaltam que a superdotação não 

é uma condição estática, mas um processo dinâmico que depende de 

estímulo, orientação e oportunidades educativas desafiadoras. Guenther 

(2006) reforça que as capacidades humanas se desenvolvem quando o 

potencial é reconhecido, estimulado e direcionado por práticas pedagó-

gicas sensíveis e intencionais.

A presente pesquisa fundamenta-se, portanto, em uma abordagem 

teórico-prática e qualitativa, com o propósito de refletir sobre como as 

teorias de Renzulli e as práticas pedagógicas de Virgolim e Bergamin 

podem orientar professores na construção de experiências de aprendiza-

gem significativa para alunos com AH/SD.

O objetivo geral deste trabalho é investigar caminhos pedagógicos 

que permitam à escola desenvolver um ensino personalizado, criativo e 

desafiador, garantindo o desenvolvimento integral das potencialidades 

dos alunos com altas habilidades/superdotação.

Como objetivos específicos, busca-se identificar fundamentos teóri-

cos que sustentam a personalização da aprendizagem e o enriquecimento 

curricular; apresentar práticas pedagógicas que favoreçam o desenvolvi-

mento de talentos e comportamentos superdotados na classe comum e 

analisar como a mediação docente e o ambiente escolar podem influen-

ciar a expressão das potencialidades.

A justificativa para esta proposta encontra respaldo na necessidade 

enquanto profissional da educação, onde diariamente nos deparamos 

com educandos das mais variadas particularidades e que temos o dever 
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de proporcionar um ensino significativo e acolhedor, também por ser 

mãe de adolescente com AH/SD, como também na urgência de repensar 

os modelos educacionais vigentes e romper com paradigmas de ensino 

uniformizadores e engessados. A personalização da aprendizagem cons-

titui um dos eixos centrais da educação contemporânea, reconhecendo 

que cada aluno possui uma trajetória de desenvolvimento singular e que 

o ensino deve favorecer o engajamento, a autonomia e a criatividade.

Assim, esta pesquisa pretende contribuir com o debate sobre a edu-

cação inclusiva e o atendimento às altas habilidades, demonstrando que 

a construção de uma escola sensível à diferença não depende de recursos 

sofisticados, mas de uma nova postura docente — investigativa, criativa 

e inspiradora. Acredita-se que o professor, ao atuar como mediador do 

conhecimento e facilitador de descobertas, desempenha papel decisivo 

na transformação da experiência escolar em um processo de aprendiza-

gem significativa e personalizada.

METODOLOGIA

O presente trabalho fundamenta-se em uma abordagem qualitativa 

e descritiva, de natureza teórico-aplicada, que visa compreender como 

os princípios do Modelo de Enriquecimento Escolar, de Renzulli (2000), 

podem orientar práticas pedagógicas voltadas à aprendizagem significa-

tiva e personalizada de alunos com altas habilidades ou superdotação. 

Trata-se de uma pesquisa de caráter bibliográfico e analítico, ancorada 

em referenciais teóricos consagrados e em experiências pedagógicas reais 

desenvolvidas em no Colégio Monte.

A opção pela abordagem qualitativa deve-se à sua adequação em 

investigar fenômenos complexos, dinâmicos e subjetivos, como o desen-

volvimento de potencialidades e o papel do professor na mediação da 

aprendizagem. Essa perspectiva permite compreender a realidade educa-

cional a partir da interpretação de significados, experiências e interações, 

valorizando o contexto em que os sujeitos estão inseridos.
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Fundamentando-se nessa perspectiva da pesquisa qualitativa, Souza 

e Santos (2020, p. 1398) deixam claro que:

[...] toda pesquisa tem como intencionalidade indagar algo 
a partir de uma problemática vivenciada no contexto social, 
tendo como objetivo responder à pergunta problema e as 
preocupações de elaborar novos conhecimentos que possibi-
litem compreender/transformar a real condição do que está 
sendo estudado.

Ao discorrer sobre o assunto Triviños (1987, p. 133), bem define essa 

modalidade como sendo “[...] uma categoria de pesquisa cujo objeto é 

uma unidade que se analisa profundamente”.

A pesquisa foi organizada em três etapas:

1.	 Levantamento teórico-conceitual: realizou-se um estudo apro-

fundado das contribuições de Renzulli, Virgolim, Alencar, Fleith, 

Guenther e Bergamin, com foco nos conceitos de superdotação, 

enriquecimento curricular e personalização da aprendizagem. 

Essa etapa possibilitou a construção de um quadro teórico consis-

tente para a análise das práticas.

2.	 Análise documental e empírica: examinou-se a aplicação prática 

das propostas de enriquecimento descritas por Bergamin (2018) 

em turmas dos anos finais do ensino fundamental, nas quais o 

enriquecimento curricular foi implementado como estratégia 

inclusiva. Foram analisadas práticas pedagógicas de natureza 

exploratória (Tipo I), de desenvolvimento de processos (Tipo II) e 

de investigação e produção (Tipo III).

3.	 Sistematização das observações: a partir da análise teórica e da 

vivência pedagógica aplicada nas aulas no Colégio Monte, sistema-

tização das vivências à luz dos autores Renzulli, Virgolim, Alencar, 

Fleith, Guenther e Bergamin.

A metodologia adotou como referencial central o Modelo de Enri-

quecimento Escolar (SEM – Schoolwide Enrichment Model), proposto por 
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Renzulli e Reis (1997; 2014). Esse modelo estrutura-se em três níveis de 

atividades:

•	 Enriquecimento Tipo I – Exploratórias gerais: experiências amplas 

que visam despertar novos interesses e curiosidades, como pales-

tras, leituras, vídeos, experimentos e visitas.

•	 Enriquecimento Tipo II – Desenvolvimento de processos e habili-

dades: atividades que aprimoram o pensamento crítico, criativo e 

investigativo, incluindo oficinas de escrita, desafios matemáticos e 

projetos interdisciplinares.

•	 Enriquecimento Tipo III – Investigação e produção: projetos indi-

viduais ou coletivos baseados em interesses genuínos dos alunos, 

que resultam em produtos concretos, como apresentações, inven-

ções, textos ou exposições.

Esses três níveis de enriquecimento foram analisados em suas dimen-

sões pedagógicas e psicológicas, considerando o papel do professor como 

mediador e facilitador do processo de aprendizagem. O modelo de Ren-

zulli foi interpretado à luz das contribuições de Virgolim (2007), que reforça 

a importância do ambiente emocionalmente seguro e estimulante, e de 

Bergamin (2018), que evidencia a aplicabilidade prática do modelo no 

contexto da sala de aula comum, de forma inclusiva e acessível.

A observação indireta ocorreu através dos projetos e proposta per-

sonalizada elaborada e discutida pela equipe pedagógica da escola e 

realizada pelos educadores com todos os alunos da escola, não apenas 

com os SD, pois considerou os princípios da aprendizagem significativa 

(Ausubel, 2003), que defende a conexão entre o novo conhecimento e as 

experiências prévias do aluno, e da personalização do ensino, que valo-

riza o ritmo, os estilos de aprendizagem e os interesses individuais. Dessa 

forma, o estudo não apenas revisa teorias, mas propõe caminhos concre-

tos para a transposição didática desses referenciais à realidade escolar.
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Por fim, cabe destacar que a pesquisa respeitou os princípios éticos 

da investigação educacional, valorizando as práticas pedagógicas como 

experiências coletivas de construção do conhecimento. Sendo assim, a 

metodologia adotada neste trabalho busca articular teoria e prática, evi-

denciando que o desenvolvimento das altas habilidades depende de um 

ambiente educacional rico em oportunidades, desafios e acolhimento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos a partir da análise dos referenciais teóricos e 

das experiências vivenciadas indicam que o enriquecimento curricular é 

uma das estratégias mais eficazes para atender às necessidades educa-

cionais de alunos com altas habilidades/superd otação (AH/SD).

Segundo o Modelo de Enriquecimento Escolar (SEM), proposto por 

Renzulli, o desenvolvimento do comportamento superdotado ocorre 

quando há interação entre habilidades acima da média, criatividade e 

envolvimento com a tarefa. Essa concepção amplia a visão tradicional de 

superdotação, deslocando o foco do desempenho acadêmico para um 

conjunto de comportamentos e atitudes criativas, que podem emergir 

em qualquer estudante, desde que o ambiente seja favorável.

O modelo de Renzulli propõe que as oportunidades de enriqueci-

mento sejam estendidas a todos os alunos, e não apenas aos identificados 

formalmente como superdotados. Essa perspectiva democrática e inclu-

siva encontra apoio nas políticas educacionais brasileiras, especialmente 

na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (BRASIL, 2008), que reconhece a necessidade de um currículo 

flexível e de práticas pedagógicas diversificadas.

Esse modelo mostra que o enriquecimento não deve ser visto como 

uma atividade suplementar, mas como um princípio organizador da 

prática pedagógica, capaz de tornar o currículo mais vivo, dinâmico e 

conectado aos interesses dos alunos.
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No tocante a mediação docente como fator determinante, os resul-

tados da análise dos relatos de Bergamin (2018) e de práticas inspiradas 

em Virgolim (2007) revelam que o papel do professor é essencial na efe-

tivação da aprendizagem significativa e personalizada. O docente deixa 

de ser o centro do processo e assume a função de mediador, orientador e 

estimulador de experiências autênticas.

De acordo com Bergamin, a mediação docente se concretiza quando 

o professor reconhece os sinais de potencialidade presentes no compor-

tamento dos alunos — curiosidade, criatividade, pensamento divergente 

e persistência — e transforma esses sinais em oportunidades de aprendi-

zado. Essa postura requer sensibilidade e intencionalidade pedagógica.

As observações realizadas no Colégio Monte evidenciaram a efetiva 

aplicação das atividades de enriquecimento dos Tipos I, II e III, conforme 

o Modelo de Enriquecimento Escolar de Renzulli. As práticas pedagógi-

cas desenvolvidas pela instituição não se restringem apenas aos alunos 

com altas habilidades ou superdotação (AH/SD), mas são ofertadas a 

todos os estudantes, promovendo um ambiente de aprendizagem inclu-

sivo, criativo e colaborativo. Essa abordagem ampliada permite que todos 

os alunos tenham acesso a experiências enriquecedoras, voltadas para o 

potencial de cada aprendiz.

Tomando como enriquecimento Tipo I no qual tem por objetivo imer-

gir os alunos em experiências de seus interesses e que não fazem parte 

do currículo da escolar. Observou-se que os alunos têm liberdade durante 

o intervalo para tocar instrumentos musicais, cantar e interagir entre as 

turmas, deixando com que este momento seja livre e tenha inclusão e 

participação de toda comunidade escolar no espaço de convivência da 

escola. Durante este momento, os educandos também têm a possibili-

dade de jogar jogos de tabuleiro e de mesa.

O enriquecimento Tipo II, conforme proposto por Renzulli (1978), 

busca desenvolver habilidades gerais de pensamento crítico, resolução de 

problemas e pensamento criativo, favorecendo a aprendizagem por meio 

do “como fazer”. Esse tipo de enriquecimento promove o aprimoramento 
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de competências leitoras e escritoras, além de estimular processos cog-

nitivos essenciais como observação, seleção, classificação, organização, 

análise e registro de dados obtidos em atividades de pesquisa.

Na prática pedagógica observada, as atividades de enriquecimento 

Tipo II são realizadas semanalmente em um horário específico de mentoria 

(agendado antecipadamente) voltada à produção textual. Esse momento, 

conduzido de forma individualizada, é orientado por um professor que 

ensina técnicas e estratégias de escrita, oferecendo treinos contínuos e 

feedbacks personalizados. Essa abordagem favorece o desenvolvimento 

autônomo e reflexivo do estudante, aprimorando suas produções textuais 

e estimulando a criatividade.

Outro espaço de destaque é o laboratório Maker, ambiente que 

possibilita a integração entre teoria e prática por meio da criatividade 

e da tecnologia. Nesse contexto, a tecnologia deixa de ser apenas uma 

ferramenta para tornar-se ponte entre ideias e realizações concretas, per-

mitindo que os alunos criem, programem e solucionem problemas de 

forma inovadora. Semanalmente, os estudantes desenvolvem projetos 

autorais, transformam ideias em soluções e aprimoram o pensamento 

computacional, fortalecendo as competências necessárias para a apren-

dizagem significativa e contemporânea.

Por se tratar de uma escola bilíngue, os seminários realizados também 

refletem o caráter personalizado e criativo do ensino. As apresentações 

ocorrem em língua inglesa, e cada aluno tem liberdade para escolher o 

tema de seu interesse, demonstrando tanto o domínio linguístico quanto 

a capacidade de expressão autêntica e criativa, pilares do enriquecimento 

e da aprendizagem significativa.

O Enriquecimento do Tipo III, segundo o modelo de Renzulli e Reis 

(1997), é direcionado aos estudantes que demonstram elevado interesse e 

motivação para aprofundar-se em uma área específica do conhecimento. 

Nessa modalidade, o aluno atua como um aprendiz de primeira-mão, 

engajando-se em atividades que exigem planejamento, pesquisa, criação 

e aplicação prática de seus conhecimentos. O propósito central é permi-



1260

Educação Especial (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-069-1

tir que o estudante desenvolva produtos autênticos, voltados à resolução 

de problemas reais e à produção de impacto positivo em uma audiência 

previamente selecionada.

Entre os principais objetivos do Enriquecimento Tipo III, destacam-

-se: a aplicação dos interesses, conhecimentos e ideias criativas em um 

problema ou tema escolhido pelo próprio aluno; a aquisição de conhe-

cimentos avançados relativos a uma disciplina, expressão artística ou 

estudo interdisciplinar; o desenvolvimento de produtos originais com rele-

vância social, científica ou cultural; o fortalecimento das habilidades de 

planejamento, organização, uso de recursos, gerenciamento de tempo, 

tomada de decisão e autoavaliação; e o estímulo à motivação intrínseca, 

autoconfiança, envolvimento criativo e interação colaborativa com outros 

estudantes e especialistas.

No contexto escolar da escola participante da pesquisa, o Projeto 

Colabore exemplifica a implementação prática do Enriquecimento Tipo 

III. Desenvolvido de forma interdisciplinar, o projeto envolve todos os 

alunos do 6º ano do Ensino Fundamental à 2ª série do Ensino Médio, pro-

movendo experiências de investigação e criação voltadas à solução de 

problemas reais vivenciados pela sociedade.

Durante o processo, os alunos identificam desafios sociais relevantes, 

elaboram projetos de intervenção, e apresentam propostas inovadoras 

que refletem seu pensamento crítico, empatia e senso de responsabili-

dade. Essa abordagem favorece o desenvolvimento do protagonismo 

estudantil, consolidando uma aprendizagem significativa que conecta o 

saber escolar ao cotidiano e à transformação social.

Ao unir criatividade, colaboração e compromisso social, o Projeto 

Colabore traduz, na prática, os princípios do Enriquecimento Tipo III. Ele 

amplia as possibilidades de expressão do aluno, reforça o papel da escola 

como espaço de investigação e inovação, e contribui para a formação de 

cidadãos críticos, éticos e socialmente engajados.

Através das práticas vivenciadas na escola percebemos o quanto a 

mediação docente constitui um dos principais fatores determinantes 
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para a aprendizagem significativa e o desenvolvimento integral dos alu-

nos, pois ela permitiu o engajamento, a reflexão e a produção criativa 

dos alunos. A mediação docente se manifestou na escuta atenta, no diá-

logo, no feedback construtivo e na proposição de desafios cognitivos, que 

instigaram os alunos a pensar, investigar e criar, identificando talentos, 

potencialidades e dificuldades, oferecendo suporte individualizado que 

favoreceu tanto os alunos com altas habilidades/superdotação quanto 

aqueles que se beneficiaram das experiências de enriquecimento volta-

das a todos.

Dito isto, percebemos que a ação docente mediadora é um ele-

mento-chave para a democratização do acesso às oportunidades de 

aprendizagem enriquecidas, promovendo uma educação que reconhece 

as diferenças, valoriza a participação ativa do estudante e estimula o 

desenvolvimento de competências essenciais para a vida acadêmica e 

social.

Virgolim (2007) reforça que a aprendizagem se torna significativa 

quando o aluno é desafiado a pensar, criar e refletir, e não apenas a memo-

rizar conteúdo. A presença de um ambiente emocionalmente seguro 

e estimulante é condição indispensável para que o potencial possa se 

manifestar. Assim, o professor atua como o elo entre o conhecimento e a 

experiência pessoal do estudante, articulando teoria, prática e afetividade.

Os resultados teóricos e empíricos analisados confirmam que a apren-

dizagem significativa ocorre quando o conteúdo proposto dialoga com 

o universo pessoal do aluno. A teoria de Ausubel (2003), retomada por 

diversos autores brasileiros, sustenta que novas informações só adquirem 

sentido quando se relacionam aos conhecimentos prévios e às experiên-

cias de vida do aprendiz.

Na personalização da aprendizagem, o professor parte das singula-

ridades cognitivas e afetivas dos alunos para planejar experiências que 

integrem o currículo formal com interesses individuais. Esse processo 

exige flexibilidade na organização das atividades, diversidade de lingua-

gens e abertura à experimentação.
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O estudo mostrou que, quando os alunos são incentivados a explo-

rar temas de interesse próprio — como por exemplo astronomia, meio 

ambiente, tecnologia, poesia ou invenção de jogos —, o nível de envol-

vimento, criatividade e persistência aumenta significativamente. Tais 

práticas contribuíram para a formação de sujeitos autônomos e críticos, 

capazes de aprender a aprend er.

Apesar dos resultados serem amplamente positivos, alguns desafios 

ainda persistem no cenário nacional brasileiro como: a falta de forma-

ção docente específica sobre altas habilidades; a escassez de programas 

contínuos de identificação e acompanhamento e a rigidez curricular, que 

limita a adoção de práticas inovadoras.

As observações realizadas no Colégio Monte evidenciam a efetividade 

e a excelência na implementação das atividades de enriquecimento dos 

Tipos I, II e III, conforme o modelo proposto por Joseph Renzulli. A escola 

desenvolve tais práticas com maestria, articulando-as de maneira inten-

cional e integrada ao currículo regular, o que resulta em experiências 

de aprendizagem significativas para todos os alunos, e não apenas para 

aqueles identificados com altas habilidades ou superdotação.

Ao oferecer oportunidades de exploração, investigação e criação, o 

Colégio Monte reafirma o compromisso com uma educação inclusiva 

e personalizada, pautada no reconhecimento das potencialidades indi-

viduais. O papel do professor, enquanto mediador criativo e sensível, 

revela-se essencial nesse processo, pois é por meio de sua orientação que 

os estudantes são instigados a refletir, experimentar e transformar ideias 

em ações concretas.

A aplicação do modelo de Renzulli demonstra que, quando a escola 

valoriza o protagonismo do aluno e a mediação docente criativa, ocorre 

um impacto direto na motivação, na autoestima e na autonomia inte-

lectual dos estudantes. Essa combinação de fatores contribui para o 

fortalecimento do engajamento escolar e para o desenvolvimento de 

competências cognitivas e socioemocionais.
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Assim, o enriquecimento curricular se consolida como uma fer-

ramenta potente de inclusão e transformação educacional, capaz de 

promover uma aprendizagem mais humana, participativa e conectada às 

demandas do século XXI. A experiência do Colégio Monte evidencia que 

a educação que valoriza o potencial de cada aluno é, acima de tudo, uma 

educação que transforma vidas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As observações realizadas no Colégio Monte evidenciam a relevância 

e a eficácia das atividades de enriquecimento dos Tipos I, II e III como 

estratégias centrais para o desenvolvimento integral de todos os alu-

nos. Diferentemente de práticas voltadas exclusivamente a estudantes 

identificados com altas habilidades ou superdotação, as atividades de 

enriquecimento na instituição são democráticas e inclusivas, oferecendo 

oportunidades de aprendizagem significativas a todos, independente-

mente do nível de desempenho acadêmico. Essa abordagem ampliada 

permite que cada aluno explore interesses pessoais, desenvolva habi-

lidades cognitivas e socioemocionais, e participe de experiências que 

estimulam a criatividade, o pensamento crítico e a autonomia intelectual.

No enriquecimento Tipo I, observou-se que o Colégio Monte ofe-

rece experiências informais, nos intervalos e em espaços de convivência, 

que incentivam a interação social, a expressão artística e o desenvolvi-

mento de talentos individuais. Atividades como a prática musical, jogos 

de tabuleiro e momentos de socialização proporcionam um ambiente de 

aprendizagem lúdico, inclusivo e colaborativo, no qual os estudantes têm 

a liberdade de explorar seus interesses, fortalecendo o sentimento de per-

tencimento à comunidade escolar.

O enriquecimento Tipo II demonstrou-se eficiente no desenvolvi-

mento de habilidades cognitivas e metodológicas, especialmente na 

produção textual, no pensamento computacional e na resolução de pro-

blemas. As mentorias individuais e o uso do laboratório Maker permitiram 
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que os alunos integrassem teoria e prática, aprimorando competências 

como observação, análise, planejamento e criatividade. Além disso, os 

seminários bilíngues evidenciam a personalização do ensino, uma vez 

que cada estudante tem a oportunidade de escolher o tema de seu inte-

resse e apresentar seus conhecimentos de maneira autêntica e inovadora.

O enriquecimento Tipo III, exemplificado pelo Projeto Colabore, 

evidencia a aplicação prática da aprendizagem significativa e do prota-

gonismo estudantil. Ao identificar problemas reais da sociedade, planejar 

soluções e apresentar propostas de impacto, os alunos exercitam não 

apenas habilidades acadêmicas, mas também competências socioe-

mocionais, como empatia, colaboração e responsabilidade social. Essa 

experiência mostra que o enriquecimento avançado não se limita à aqui-

sição de conhecimento, mas promove a construção de cidadãos críticos, 

éticos e engajados, preparados para enfrentar desafios complexos da vida 

contemporânea.

Um fator determinante para o sucesso das atividades de enriqueci-

mento é a mediação docente. Conforme evidenciado pelas observações 

e fundamentado em autores como Bergamin (2018) e Virgolim (2007), o 

papel do professor vai além da transmissão de conteúdos: ele atua como 

mediador, orientador e facilitador de experiências autênticas, capazes de 

transformar a curiosidade, criatividade e persistência dos alunos em opor-

tunidades reais de aprendizagem. A presença de um professor atento, 

sensível e intencionalmente pedagógico garante que cada estudante, 

independentemente de suas habilidades iniciais, possa participar plena-

mente do processo de investigação, criação e reflexão.

A experiência observada no Colégio Monte reforça que a personaliza-

ção da aprendizagem e o respeito às singularidades cognitivas e afetivas 

dos alunos são essenciais para consolidar a aprendizagem significativa. 

Quando os estudantes são incentivados a explorar temas de interesse pró-

prio, o engajamento, a criatividade e a persistência aumentam de forma 

expressiva, evidenciando que a educação centrada no aluno é capaz de 

promover aprendizagem profunda e duradoura.
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Ainda que os resultados sejam amplamente positivos, é necessá-

rio reconhecer os desafios enfrentados em um contexto educacional 

mais amplo, como a falta de formação docente específica sobre altas 

habilidades, a escassez de programas contínuos de identificação e acom-

panhamento, e a rigidez curricular que pode limitar práticas inovadoras. A 

experiência do Colégio Monte demonstra que, mesmo diante desses desa-

fios, é possível implementar estratégias de enriquecimento com maestria 

e impacto significativo, servindo como modelo para outras instituições.

Por fim, a aplicação do Modelo de Enriquecimento Escolar de Ren-

zulli evidencia que, quando a escola valoriza o protagonismo do aluno e 

a mediação criativa do professor, há um impacto direto na motivação, 

autoestima e autonomia intelectual dos estudantes. O enriquecimento 

curricular, portanto, consolida-se como uma ferramenta potente de inclu-

são e transformação educacional, capaz de promover uma aprendizagem 

mais humana, participativa e conectada às demandas do século XXI.

A experiência do Colégio Monte mostra que a educação que reco-

nhece e potencializa as capacidades de cada aluno transforma vidas, 

preparando indivíduos críticos, criativos e socialmente engajados, aptos 

a enfrentar os desafios do presente e do futuro, sendo assim os caminhos 

pedagógicos encontrados pela escola permitem à escola desenvolver um 

ensino personalizado, criativo e desafiador, garantindo o desenvolvimento 

integral das potencialidades dos alunos com altas habilidades/superdota-

ção, neste sentido, a proposta pedagógica da escola tem como suporte, 

fundamentos teóricos que sustentam a personalização da aprendizagem 

e o enriquecimento curricular, pois, através das práticas pedagógicas 

descritas nesta pesquisa, há um favorecimento do desenvolvimento dos 

talentos e comportamentos superdotados na classe comum com todo 

suporte e mediação docente.

Dessa forma, oferecer uma aprendizagem significativa e personali-

zada não é apenas um gesto pedagógico, mas um compromisso ético e 

social com o direito de cada aluno de se desenvolver plenamente. A edu-

cação para alunos com altas habilidades/superdotação, quando pautada 



1266

Educação Especial (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-069-1

pelo enriquecimento e pela personalização, representa um avanço em 

direção a uma escola mais humana, criativa e inclusiva, capaz de acolher 

e valorizar o potencial de todos os seus estudantes.

Por fim, destaca-se a necessidade de novas pesquisas e práticas 

inovadoras que explorem as dimensões afetivas, cognitivas e sociais da 

superdotação, ampliando o diálogo entre teoria, prática e políticas públi-

cas. Assim, o desafio contemporâneo é transformar o reconhecimento 

do potencial em oportunidades reais de aprendizagem, garantindo que 

cada aluno possa encontrar na escola o espaço onde suas habilidades flo-

resçam e contribuam para a construção de uma sociedade mais justa e 

criativa e que seus talentos sejam reconhecidos e valorizados.
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